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PERIGO DIPOVA DIZ QUE 1 5% DO PRODUTO CONSUMIDO NO DF É DE ORIGEM DUVIDOSA 

Cerco à carne clandestina 
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O brasiliense deve sé 
preocupar com a carne 
que leva à mesa dia- 

riamente. De acordo com le-
vantamento da Secretaria de 
Agricultura, cerca de 15% do 
produto consumido no DF é de 
origem clandestina. Entre julho e 
o começo deste mês, a Diretoria 
de Inspeção e Fiscalização (Di-
pova), órgão vinculado à se-
cretaria, apreendeu aproxima-
damente 60 toneladas de mer-
cadoria perecível sem o selo de 
qualidade. Destes, quase 20 to-
neladas eram carnes, a maioria 
proveniente de abatedouros ir-
regulares espalhados por diver-
sas cidades. 

Um levantamento da Di-
pova mapeou 35 pontos de aba-
tes clandestinos de animais em 
todo o DF, dos quais 12 já foram 
fechados. Segundo o inspe-
tor-chefe de atividades da Di-
retoria, Wellington Magalhães 
Lopes, a maior parte destas 
mercadorias é comercializada 
em feiras livres, camelôs e pe-
quenos açougues. Quem com-
pra esse tipo de produto para 
revenda visa, primeiramente, o 
menor preço, que chega a cus-
tar até 20% menos que no mer-
cado legal. 

Normalmente, os abates 
ocorrem em galpões de chá-
caras, embaixo de árvores, ou 
armações improvisadas de ma-
deira. Os equipamentos utili-
zados para sacrificar os bichos 
são sujos e a água usada para 
retirar o couro dos animais é 
fervida em recipientes sem ne-
nhuma higiene. Para piorar, o 
resto dos animais é atirado nos 
rios ou jogado em terrenos bal-
dios, comprometendo, inclusive,  

"Por mais que as 
evidências sejam 
fortes, a pessoa 

pode afirmar que 
abateu um bicho 
para consumo" 

WELLINGTON MAGALHÃES LOPES, 
INSPETOR-CHEFE DE 

ATIVIDADES DA DIPOVA 

o meio ambiente. 
O ciclo de irregularidades se 

fecha com o transporte da carne. 
Na maioria dos casos, o produto 
é acondicionado em caminhões 
ou até carros de passeios, sem 
refrigeração adequada, o que 
acelera o processo de deterio-
ração. 

Em uma chácara do Setor 
Sol Nascente, em Ceilândia, 
agentes da Dipova encontra-
ram, ontem pela manhã, Ves-
tígios de um abate recente. No 
local — um pequeno cercado 
de tábuas e chão de terra ba-
tida — havia marcas de sangue, 
dois facões (provavelmente 
usados para abrir os animais), 
um martelo e restos mortais de 
um cabrito. 

Os fiscais acreditam qtie o 
animal foi morto na noite de 
quarta-feira última. A dona da 
chácara, que preferiu não se iden-
tificai-, alegou que matouoanpnal -
para consumo da fanalia. 


